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o VELHO E O NOVO
Antropologia física e história indígena

Francisco M. Sahnw

A
antropologia física tem um passado

longo e respeitável. Na verdade Comas

(1966) inicia sua revisão sobre os an-

tecedentes históricos dessa disciplina

com textos que apareceram centenas de anos

antes do nascimento de Cristo. A. J. F. Blu-

menbach (1753-1840) é considerado por mui-

tos como o "pai" da antropologia física. Na ter-

ceira edição de seu livro De generis hwnani

varieta nativa, publicado em 1795, ele utili-

zou pela primeira vez o termo antropologia no

sentido em que ele é ainda hoje usado na Eu-

ropa, como sinónimo de antropologia física.

Mas foi somente na segunda metade do sécu-

lo XIX que o interesse nessa ciência tornou-

se mais generalizado, resultando na fundação

de sociedades antropológicas em diversos paí-

ses europeus.

Há alguns anos Comas et alii (1971), após

comunicação com 78 pesquisadores de 25 na-

ções (entre os quais eu estava incluído), anali-

saram as relações entre a antropologia física

e a biologia humana, bem como os conceitos

que definiriam essas duas áreas, consideran-

do que a definição mais representativa e cor-

reta da antropologia física seria a dada por

R. Martin e complementada por K. Saller

(Martin e Saller, 1957):

"A antropologia foi definida por Martin co-

rno a história natural dos homiiu'deos no tem-

po e no espaço. Devido a uma característica

peculiar da natureza humana isto inclui tam-

bém o desenvolvimento cultural. Deste mo-

do a antropologia moderna, como história na-

tural dos hominídeos, refere-se não somente

ao exame comparativo das peculiaridades fí-

sicas, como também à investigação da psique

humana, no marco das culturas que foram por

elas criadas".

Faltou acrescentar que, idealmente, os es-

tudos envolvendo a nossa espécie deveriam ge-

ralmente ser de caráter interdisciplinar. A in-

vestigação isolada de nossa biologia ou cultu-

ra naturalmente pode fornecer dados valiosos,

mas o esclarecimento de determinadas ques-

tões só pode ser feito mediante enfoques in-

tegrados.

Em seu início a antropologia física era ba-

sicamente uma ciência morfológica. Com o

progresso dos instrumentos de pesquisa foram

sendo incorporadas outras técnicas, e no mo-

mento a atenção vem se concentrando priori-

tariamente ao nível molecular. Como a ponte

entre as gerações é constituída pelo ADN (áci-

do desoxirribonucleico, o material genético),

é do maior interesse estudá-lo diretamente, em
vez de seus produtos (as proteínas). Note-se,

inclusive, que o ADN é muito estável, o que

vem permitindo avaliações de sua constituição

em organismos que viveram há milhões de

anos.

Essa tendência reducionista da biologia

atual deve ser considerada no contexto do que

foi salientado anteriormente. Há fenómenos

que dependem, para sua expressão, de toda

uma estrutura hierárquica, e que só são expli-

cáveis pela análise de todo um sistema (Salza-

no, 1989).
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Página seguinte:

Exame da variação

observada em 58
grupos indígenas

sul-americanos

considerando-se

simultaneamente

sete sistemas

genéticos. Isto é

obtido através da
técnica estatística

da análise de
componentes
principais. Ela

permite verificar

quanto dessa
variação está

relacionada entre

si. agrupando-a em
conjuntos

(componentes),

que são resumidos

através de escores.

Os números da
figura mostram a

variação obtida nos

escores do primeiro

componente, que
resume 23% da

variabilidade

observada. De
maneira geral os

escores aumentam
do noroeste do
continente em
direção ao sul,

atingindo os

valores mais altos

no norte do Chile e

no Chaco. Esses
gradientes são

compatíveis com
rotas de

movimentos pré-

históricos dessas
populações.

ANTROPOLOGIA FÍSICA

E HISTÓRIA INDÍGENA

PONTOS DE CONTATO

De que maneira a antropologia física pode

contribuir para o estudo da história indígena

no Brasil? .\ tabela abaixo lista sete pontos de

contato entre essas duas áreas, e não preten-

de ser exaustiva. O estudo biológico tanto de

remanescentes ósseos e de múmias como de

indivíduos e populações atuais pode iluminar

diferentes aspectos do passado indígena. Ca-

da mn dos pontos indicados poderia ser exem-

plificado com casos reais. Por motivos de es-

paço, no entanto, irei limitar-me ao exame mais

detalhado de apenas algumas daquelas re-

lações.

A ORIGEM DO HOMEM AMERICANO

Este tema clássico tem sido abordado freqiien-

temente por autores os mais diversos, utilizan-

do enfoques variados. Estes incluem tanto a

antropologia física (morfologia e característi-

cas genéticas que se expressam no nível da

proteína ou do próprio ADN) como a arqueo-

logia, a lingiiística, ou a antropologia cultural.

Salzano e Callegari-Jacques (1988) revisaram

os estudos anteriores a 1988, porém daquela

data para cá novas evidências surgiram, que

de\em ser objeto de reflexão.

O único ponto sobre o qual há concordân-

cia generalizada é o de que a principal rota de

entrada no continente ocorreu através do es-

treito de Bering, e que esses grupos formado-

res provieram da Ásia (ver, porém, a próxima

seção). Questões controversas são: a) a natu-

reza desses estoques parentais (quantos gru-

pos eram, e a representatividade dos mesmos
com relação às populações originais); e b) a

época de sua entrada.

Neves e Pucciarelli (1989), após compara-

rem a morfologia craniana de três séries pa-

leoíndias e do arcaico inferior da Bolívia e do

Brasil, contrastando-a com a encontrada em
dezessete outras séries de diversas regiões do

mundo, concluíram por uma clara afinidade

biológica entre esses primeiros habitantes do

nosso continente e grupos do Sul do Pacífico.

Sugeriram, então, que esses colonizadores de-

vem ter chegado aqui antes do estabelecimen-

to, nas populações asiáticas, da morfologia

mongolóide típica, e portanto antes dos 13 mil

anos aceitos pela maioria dos investigadores

norte-americanos como data da entrada des-

ses grupos no continente. Por outro lada a aná-

lise do ADN de uma organela citoplasmática

(a mitocôndria) de populações atuais mostra

considerável variabilidade, que de\e ter sur-

gido 40 mil anos atrás (Páábo et alii, 1990).

A possibilidade de estudo do AD\ do próprio

material paleoantropológico, ósseo ou mumi-
ficado (ver, por exemplo, Rogan e Sal\a

1990a, b) promete abrir novos horizontes no

esclarecimento do problema.

Enquanto isso, as evidências arqueológicas

e linguísticas continuam a ser discutidas (Mo-

rell, 1990; Marshall, 1990; Dillehay. 1991). Seja

qual for o consenso eventuiilmente iílcançada

ele sem dúvida será importante pãrà interpre-

tações relativas à história indígena.

Relações entre a antropologia física e a história indígena

Pesquisas em antropologia física

1. Análises de remanescentes ósseos e múmias do

ponto de vista morfológico, fisiológico e bioquímico.

2. Investigação de marcadores genéticos neste mate-

rial paleoantropológico em diferentes sítios arqueo-

lógicos.

3. Estudos sobre a mobilidade, mortalidade e fertilida-

de de populações atuais.

4. Avaliações sobre padrões geográficos de doenças

em populações do presente.

5. Pesquisas sobre a morfologia de populações atuais.

6. Determinação da distribuição geográfica de marca-

dores genéticos em grupos contemporâneos.

7. Construção de dendrogramas, distâncias genéticas,

e aplicação de outros instrumentos de análise filo-

genética.

Reflexos no estudo da história indígena

1. Informações sobre modos de vida e padrões de

doença de populações pré-históricas e históricas.

2. Indicações sobre migrações do passado.

3. Inferências sobre tais parâmetros em gerações arv

teriores.

4. Evidências sobre a ocorrência de tais doenças em
populações pré-históricas e históricas,

5. Análises sobre a influência de práticas culturais na

morfologia de grupos do passado.

6. Indicações sobre migrações do passado.

7. Reconstruções de populações parentais e inferên-

cias sobre sua diversificação.
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DOENÇAS PRÉ-HISTÓRICAS

Uma discussão antiga refere-se à ocorrência

da sífilis, da tuberculose e da doença de Cha-

gas em populações ameríndias pré-colombia-

nas. Quanto à sífilis, Baker e Armelagos (1988),

após uma revisão em profiindidade dos dados

disponíveis, chegaram à conclusão de que há

evidência esquelética abundante indicando a

presença de uma forma não venérea de infec-

ção treponêmica no continente antes de 1492.

Nesse caso as evidências paleoantropológicas

para a América do Sul foram encontradas prin-

cipalmente no Peru, mas os estudos de Lee

et alii (1978) em populações atuais indicam

que elas também são válidas para o Brasil.

Pesquisas sistemáticas especialmente de

Noel Nutels e J. A. N. Miranda demonstraram

a inexistência da forma típica do bacilo da tu-

berculose em populações indígenas brasilei-

ras não-aculturadas (Nutels et alii, 1967; Nu-

tels, 1968; Miranda, 1985). Observações pa-

leoantropológicas em ameríndios fora do

Brasil, revisadas por Clark et alii (1987), no en-

tanto, indicam que aquelas populações devem

ter sido expostas a diferentes formas de doen-

Çcis microbacterianas. Esses autores sugeriram

que a aparente maior susceptibilidade de ha-

bitantes de reservas indígenas à doença pode-

ria ser devida à exposição a uma linhagem es-

pecialmente virulenta de Mycobacteria tuber-

culosis. Nutels (1968), por outro lado, sur-

preendeu-se quanto aos aspectos clínico-

radiológicos e epidemiológicos da tuberculo-

se que ele encontrou em populações "virgens"

para a doença, como os Suyá e Txukahamãe.

Ele teria esperado quadros agudos e graves,

como os dos soldados senegaleses, observados

na Primeira Guerra Mundial. Ao contrário, o

que ele constatou foi uma manifestação benig-

na, como a de pessoas que tivessem já tido

uma longa experiência com o bacilo. Isso po-

de ser interpretado de diferentes maneiras. Por

exemplo, a linhagem em questão seria menos

virulenta que a comum; ou indivíduos dessa

tribo poderiam ter desenvolvido resistência

pela exposição a um bacilo semelhante, que

teria desencadeado a resistência por imunida-

de cruzada.

Um aspecto inusitado do desenvolvimento

da tuberculose em populações indígenas bra-

sileiras foi comentado por Miranda (1985). Se-

gundo ele, há alta probabilidade de que os dois

mais famosos padres catequistas do Brasil, Ma-

nuel da Nóbrega e José de Anchieta, fossem

tuberculosos. Teriam sido eles responsáveis,

portanto, por muitas mortes devidas a essa

doença entre os indígenas com os quais eles

estiveram em contato.

Há indicações de que o tamanho popula-

cional relativamente grande, a sedentarieda-

de, o tipo de construção de casas e o hábito

de criar preás domesticamente favoreceram a

endemicidade da doença de Chagas entre os

indígenas dos Andes muito antes da chegada

dos europeus. Já entre os indígenas brasilei-

ros não ocorreram tais condições, determinan-

do a ausência da doença em grupos não acul-

turados (Rothhammer e cols., 1985; Coimbra,

1988).
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
GABINETE DE INVESTIGAÇÕES
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO

N.«.Nome : il/La. ÍíÍajU^A^.: _._ _ _

Made: 2.^ anos. Sexo: iAA,ãA<MMuÇ Data:

Rrgião «!a Iribu : Tq^»aá P .xLg i l fi^A.fl
-

Tribu: -y*rXiAítIt-c^- Tribu dos pais: ~pQ-^»gaf /_

Vfí^/t-'..H L
-^^t^trua.^.

Cor da pele : <U<L<ruc. XACU Cõr dos cabelos':

Còr dos olhos : hi^uAJT* Forma dos cabelos K-*-^-(~^

Forma da cabeça: cníTvoÍAit__

Peso: X.Q.— Estatura:.4-P Altura da face: I2.H,^
Altura nasal: ..'*...fi^. Largura nasal:-yr+r v Bizigomático:_4-^-

*

Ânteroposterior do crânio: luV Transverso do crânio: Í..Q.ÍJ!....

Biacromial: ^LÇ^^-/;^ Biiliaco: 'illMC-Perimetro torácico: .ÍjÍ^^'Í<?7

OBSERVAÇÕES: l. - _ '..._

(DocrcTcr «Boauliu, deale*. mancbaa e ludo qaanie chamar a alcsfia)

c^aaA^ ,^ LaA^^ra (J^&jl2AJ —

--.ieJlrC^-A4-<a,t,<o..*

Mensuração
realizada através

de instrumentos

especializados

entre os índios

Javaé de Goiás. A
utilização de

dados...

Já a presença de Ancylostoma duodenale e

Trichuris trichiura em material arqiieolósíico

da América do Sul mas não da América do

Norte, e a necessidade, no ciclo vitiil desses

parasitas intestinais, de uma passagem obriga-

tória pelo solo a temperaturas amenas indicam

a possibilidade de introdução dos mesmos por

colonizadores pré-históricos que teriam utili-

zado a rota transpacífica ou transoceânica, em
vez daquela geralmente aceita, isto é, atra-

vés do estreito de Bering (Araiíjo et alii, 198S;

Coníalonieri et alii, 1991).

O IMP.\CTO DA CONQUISTA

Tendo-se examinado algumas das doenças que

poderiam ter existido entre nossos indígenas

antes da conquista, pode-se agora avaliar, em-

bora de maneira rápida, o impacto causado pe-

las enfermidades que vieram com os conquis-

tadores. O problema não é fácil, porque de-

pende de estimati\as populacionais desses

grupos antes de 1500. Para isso, partindo-se de

fontes históricas e estabelecendo-se inferên-

cias sobre o processo que ocorreu após o con-

tato, pode-se chegar a \alores aproximados. Pa-

ra se ter uma ideia do grau de incerteza des-

sas estimatix as, porém, basta lembrar que, para

o Brasil, os números relati\os a esses habitan-

tes que aqui viviam antes da chegada de Pe-

dro Alvares Cabral \ariam de 1 a 5 milhões

(referências em Salzano e Callegari-Jacques,

1988).

O curso dos eventos que são desencadea-

dos após o contato são monotonamente iguais

em qualquer região do continente. Há uma
mudança dramática na vida indígena, com a

deterioração de suas condições sanitárias,

instalando-se epidemias devastadoras e altas

taxas de mortalidade. A recuperação quanto

a esse estado de coisas é graduíil, e depende

tanto do tamanho do grupo original como de

outras condições, entre as quais se incluem os

benefícios da medicina moderna (detalhes em
Salzano, 1985).

Análises detalhadas recentes sobre o que

ocorreu em diferentes regiões do continente

são: a) para o Guiana Francesa a segimda edi-

ção (publicada em 1989) do li\ ro de Hurault;

b) quanto às missões jesuíticas guarani, o arti-

go de Maeder (1990); e c) para o Peru e a No-

va Espanha, o estudo de .\ssadouri;m (1990).

Por outro lado, Thornton et ;ilii (^19911 consi-

deriU"iun os índios iunericanos em geriU e o im-

pacto causado por epidemias de v.u-íola entre

os mesmos, desenxolwndo uma série de simu-

lações por computador para tentar compitHMí-

der os diferentes fatores cjue podem influir no

processo de depopulação subsequente.

Independentemente de (.U^talhes ivgionai.^i,

o cjue se pode estabelecer em lermos gtM-ais

é que o material genético ameríndio ^HMina-

nece caracttMÍ/ando \astas poi\ões de nosso

continente. .Vpos o impacto tem ha\ ido a re^
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cuperação pelo menos de grupos maiores. E

o processo de miscigenação, que é universal,

contribui para a manutenção dos genes de ori-

gem indígena. Infelizmente, durante o proces-

so, o que está havendo é a perda da variabili-

dade biológica e cultural (pela extinção de tri-

bos menores). Além disso, o processo é res-

ponsável por morte e sofrimento que, caso fos-

sem tomadas medidas acauteladoras, poderiam

ter sido evitados, pelo menos em tempos mo-

dernos. Resta saber se há interesse nessa so-

brevivência. Há toda uma história de extermí-

nio proposital de grupos indígenas, inclusive

por infecções intencionais (embora tais casos

sejam difíceis de documentar).

MIGRAÇÕES PRÉ-HISTÓRICAS

Esta questão foi abordada por Salzano e

Callegari-Jacques (1988) mediante a conside-

ração simultânea de sete sítios genéricos in-

vestigados em 58 grupos indígenas da Améri-

ca do Sul, com a utilização da técnica estatís-

tica da análise de componentes principais. O
Mapa mostra o que se obtém quando se plo-

tam os escores relativos ao primeiro compo-

nente no mapa da América do Sul. Os esco-

res foram transformados para evitar valores ne-

gativos e fracionários; as áreas delineadas

agrupam os valores em dezenas.

Este primeiro componente é dominado pe-

los alelos do sistema ílh de grupos sangiiíneos,

e representa 23% da variância observada. De
uma maneira geral os escores aumentam do

noroeste do continente em direção ao sul, atin-

gindo os valores mais altos no Norte do Chile

e no Chaco, onde ocorrem "picos". Há tam-

bém um gradiente que se inicia na Colômbia

e aumenta na direção leste (Guianas e Ama-

pá), diminuindo ligeiramente no centro-leste

do Brasil. Existe, porém, uma zona de valores

médios em parte da Colômbia e Venezuela, in-

serida na área de escores baixos.

Esse padrão é compatível com uma rota ao

longo da costa do Pacífico e outra para o nor-

te da região amazônica. Há também concor-

dância com o possível papel do Nordeste bra-

sileiro como um centro de dispersão, mas in-

felizmente as observações nessa área são

escassas. \ região do Chaco é identificada co-

mo um núcleo de dispersão (ou convergência).

\ distribuição dos escores no mapa está

também de acordo com a sugestão de Ward
et alii (1975), de (jue o povoamento da .\méri-

SECRETARIA DA SEGURANÇA POBLICA
GAniNETE DE INVESTIGAÇÕES
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO

-cn-

Nome: ..iL£LAAÍ^J.a<£^.jaA^. N.».

Idade: JhLíP.. anos. Sexo: UUMj>^uJLua Dnta: Ir. 8._t ..jLCu. Íti5

Q,M>*^CUUyi^ -.._

Tribu dos pais:.

Região d;i tribu

:

Tribu : ..X>^^'-<U

Côr da pele : ÍJLouí«Cb -.;>LuaA*« Cúr dos cabelos : -i'

Côr dos olhos : )ftJ^^«*íO. Forma dos cabelos: fi/r-yVS

-. — ~ Forma da cabeça: . |l l-iA-fri*í2LC.

—

Peso: .(fi..Q Estatura: .J.C5" Altur;i da face: j,í f.
_

Altura nasal: 'í J. Largura nasal: t) O Bizigomático:—4.14?

Anteroposterior do crânio: ioj Transverso do crânio: i^o
Biacromial: *t Xj/í Biiliaco: ~va Perimetro torácico: B.&y'L-yA

OBSERVAÇÕES: . .-
(Descrever anomaUat, dentes, imincbat e ludo quanto rhacnar a aientle)

Icuux-cjLo -: C/UAVHA/tgac ^ ta**» oL^ -iO' ^^

iXÀ/íkl>MLvvrtUt^.C . A.

iMAje. cLl xAxíl*É^-

.(x}^^'tr<^<xjJU,<OL»!oLo^.^ - _.

.

ca do Sul poderia ter ocorrido seguindo três

direções principais: uma paralela à costa do

Pacífico, outra ao longo da costa atlântica, e

uma terceira na direção do centro do conti-

nente (mais especificamente do Planalto Cen-

tral brasileiro). Mas a essas deve ser adiciona-

do o núcleo do Chaco anteriormente mencio-

nado. A plotagem dos escores do segundo

componente ((jue explica mais 17% da varia-

ção) sugere também a importância do C^aribe

...antropométricos

alcançou seu

apogeu no final do
século passado e

início do atual,

levando inclusive a

muitos exageros.
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como um pólo de dispersão, em concordân-

cia com suiíestões de que migra(j"ões secundá-

rias podem ter ocorrido das ilhas dessa região

para o norte da América do Sul.

Naturalmente, as ohsenayões feitas com re-

lação a essa aniílise devem ser consideradas

com cuidado, pois os gradientes ol)ser\ados

podem estar \ inculados a outros íatores geo-

griíficos, bem como ao ambiente físico e bio-

lógica e não a essas migrações antigas. Estu-

dos adicionais poderão esclarecer esse ponto.

ANTROPOLOGIA FÍSICA E INDIGENISMO

ESTEREÓTIPOS E SUAS CONSEQUÊNCIAS

A antropologia física do passado foi muito in-

fluenciada pelo conceito de "tipo". A partir de

obser\ações em uma população chega\a-se a

uma abstração, constituída pelo que o pesqui-

sador considera\a como a melhor (ou ideal) re-

presentação da mesma. Tal conceito foi subs-

tituído pelo da avaliação estatística fornecida

pela genética de populações, que le\ a em con-

sideração a variabilidade intrapopulacional, a

qual é, inclusive, uma das características mar-

cantes de nossa espécie.

O que foi mencionado acima é verdadeiro

não só para características físicas como tam-

bém para traços do comportamento. Esses úl-

timos, especialmente, são condicionados por

uma interação complexa entre fatores bioló-

gicos e culturais, de difícil identificação (Sal-

zano, 1991).

Essas considerações são úteis quando se

examina a controvérsia relacionada ao artigo

de Chagnon (1988) sobre os Yanomami. Essa

e outras publicações desse autor estabelece-

ram esses índios, na literatura antropológica

internacional, como o paradigma de um gru-

po violento "primitivo". Esse tral)alho de 1980

foi amplamente disseminado pela imprensa

brasileira, justamente na ocasião em que as

terras desses índios eram imadidas de forma

massiva por garimpeiros. Diversos antropólo-

gos brasileiros argumentaram (jue a imagem

negati\a desses índios apresentada na impren-

sa poderia ser usada como arma por aqueles

que se opõem à criação do Parque Indígena

Yanomami, uma rei\indicação que data de

1978, quando foi criada uma comissão especi-

ficamente com esse objeti\o.

Maiores informações sobre essa contro\ ér-

sia podem ser encontradas em Albert (1989)

e na discussão que se seguiu (Chagnon, 1990;

.\lbert, 1990). Albert criticou os critérios de

Chagnon de avaliação da "violência" dos Ya-

nomami, e argumentou que a mortalidade de

homens adultos de\ ido à guerra era maior en-

tre os Achuara (59%) e Waoroni (61%), duas

outras tribos amazônicas, do que entre os Ya-

nomami (30%). Ele também acredita que o

subgrupo a partir do qual Chagnon retirou a

maioria de suas conclusões poderia ser não

representati\o da tribo como um todo; e afir-

ma que a caracterização de Chagnon da so-

ciedade >anomami revela uma projeção dos

preconceitos tradicionais do mundo ociden-

tal com relação ao Outro.

Essa situação não é nova; muitos outros pes-

quisadores já foram acusados de apresentar da-

dos que poderiam ser usados para prejudicar

segmentos específicos de nossa espécie. Em-
bora deva-se separar claramente os fatos em
si de sua boa ou má aplicação, o cientista tem

o dever de acompanhar o uso de seus resulta-

dos e tomar uma posição firme contra aplica-

ções perversas ou erróneas. A assertiva de

Chagnon (1988) de que "a violência pode ser

a principal força dirigente por trás da evolu-

ção da cultura" é muito discutível, e pode ser

usada para justificar comportamentos agres-

sivos não éticos e guerras, como a que recen-

temente ocorreu no Golfo Pérsico. Por outro

lado, sua caracterização dos índios Yanomami

lembra os erróneos conceitos tipológicos do

passado, que foram aplicados a uma caracte-

rística difícil de ser delineada e com causiis

múltiplas.

O QUE É UM ÍNDIO?

O problema de como tratar minorias étnicas

que \ ivem dentro de um território nacional é

complexo. No caso especifico dos mdios das

Américas existem \ iírias tendências, desde as

que propõem conseiA á-los no mesmo estágio

cultural em cjue toram encontrados pela siv

ciedade envolvente, até aquelas que preconi-

zam sua absorção total nessa sociedade.

Até agora não tói (.lescoberta uma tormula

mágica que estabeleça uma transição menos

brusca e menos traumática para tais grupos,

cujos membros, muitas vezes, saem de um
meio em (jue a subsistência é assegin-ada me-

diante a caça-recoleta. para um coutato diiv-

to com a sociedade industrial. O que se tem

notadií. em geral, e uma ruptura do evjuihlMio

i±^
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normalmente harmonioso dos grupos não

aculturados com seu meio ambiente, para uma
situação de extrema dependência com relação

à sociedade envolvente. O seu modo de vida

se altera dramaticamente, levando a uma de-

terioração das condições de saúde e muitas ve-

zes à morte de parcela considerável da popu-

lação. A recuperação é lenta, e em geral os gru-

pos aculturados são absorvidos na camada

mais pobre de nossa paupérrima população

rural.

A política indigenista brasileira foi revisa-

da em detalhe por Ribeiro (1962, 1970), ou-

tras avaliações podendo ser encontradas em
Cardoso de Oliveira (1978, 1988). Uma ques-

tão considerada como essencial por todos

aqueles que se interessam por esses proble-

mas é a da garantia aos indígenas da posse das

terras em que vivem. O problema dos Yano-

mami para conservá-las já foi mencionado bre-

vemente na subseção anterior. Mas é genera-

lizada, em todo o país, a cobiça para a usurpa-

ção de territórios tribais. Há também o pro-

blema oposto. Grupos que já perderam quase

totalmente as suas características étnicas e que

procuram, após esse processo, obter o direito

a um pedaço de terra que possam utilizar pa-

ra sua subsistência.

Dadas essas circunstâncias, não seria de es-

tranhar que a pergunta formulada no início

desta subseção fosse levantada: "O que é um
índio?". Como identificar uma comunidade in-

dígena? A questão já não é puramente acadé-

mica, podendo envolver o destino económico

de muitos indivíduos e populações.

A ideia da caracterização biológica de um
indivíduo como indígena ou não-indígena es-

tá vinculada à noção errónea, já comentada,

de "tipo". Estabelecido, na cabeça do pesqui-

sador, o tipo indígena ideal, procurar-se-ia, seja

mediante características morfológicas ou ou-

tras, que se manifestam especialmente no san-

gue, estabelecer se ele estaria ou não confor-

me à norma adotada. Critério equivalente foi

utilizado nos KUA, onde um indivíduo, para ser

incluído no registro tribal, deve possuir uma
determinada porção (avaliada genealogica-

mente) de ancestralidade indígena. Note-se

(jue o critério genealógico, muito difundido

nos KUA, pode levar ao absurdo de classificar-

se como "negra" uma pessoa de pele impeca-

velmente alva!

liuito o critério l)i()l(')gico como o c iiltnral

foram discutidos por Carneiro da Cunha

(1986), que concluiu ser a identidade étnica

uma questão que deve estar vinculada à auto-

identificação do grupo e à identificação deste

pela sociedade envolvente. Essa posição já ti-

nha sido adotada por Ribeiro (1957), que de-

fine: "índio é todo indivíduo reconhecido co-

mo membro por uma comunidade de origem

pré-colombiana que se identifica como etni-

camente diversa da nacional e é considerada

indígena pela população brasileira com que es-

tá em contato". É essa, também, a posição ge-

ralmente adotada pelos antropólogos brasi-

leiros.

Seja como for, minha opinião é a de que

qualquer processo de identificação étnica

que tenha por fim assegurar algum direito à

posse de terras está mal colocado. Isso porque,

pelo menos idealmente, todos deveriam ter es-

se direito.

HISTÓRIA INDÍGENA
E ANTROPOLOGIA FÍSICA

Pode-se fazer a pergunta complementar à fei-

ta anteriormente, isto é, de que maneira a his-

tória indígena pode contribuir para o estudo

da antropologia física? Creio que essa contri-

buição relaciona-se a três aspectos principais:

a) tamanho dos grupos fundadores; b) dinâmi-

ca demográfica; e c) contatos e migrações es-

pecíficas.

Com relação ao primeiro ponto, deve-se no-

tar que a variabilidade genética de uma po-

pulação depende originalmente da natureza de

seus grupos formadores. Em geral, outros fa-

tores permanecendo constantes, quanto maior

for o tamanho desses grupos, maior será a di-

versidade esperada. Por exemplo, o número de

iilelos (formas idternativas de um gene) em três

regiões específicas do sistema HLA de histo-

compatibilidade é muito menor em indígenas

sul-americanos do que em caucasóides, as

combinações dessas formas entre si sendo tam-

bém em menor número. A explicação mais

usual para esse fato é a de que os grupos que

originalmente colonizaram o continente se-

riam de tamanho reduzido; ou, alternativa-

mente, poderiam ser relativamente grandes,

mas teriam sofrido reduções periódicas de lui-

niero, isso ocasionando o chamado "efeito de

gargalo de garrafa" (apenas um grupo reduzi-

do de sobreviventes teria dado origem a seg-

mentos específicos desses ameríndios; \('ja-se.
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Algumas inferências causais que podem ser estabelecidas no estudo dos índios sul-americanos

Processo

1. Poucos pontos de entrada original no continente;

apenas um estoque parental principal.

2. Tipo fissão-fusào de estrutura populacional.

3. Isolamento geográfico e cultural.

4. Estilos de vida únicos, estresse ambiental, diferen-

ças genéticas.

5. Aculturação,* mistura racial.

Consequência

1. Homogeneidade genética relativa.

2. Diversos "polimorfismos privados" únicos.

3. Diferenças escalonadas entre grupos; gradientes em
traços morfológicos e nos condicionados por um
gene.

4. Padrões fisiológicos normais e patológicos únicos.

5. Depopulação, perda da identidade genética.

O Neste capitulo utiliza-se este termo apenas para evitar expressões mais longas e elaboradas. Que fique claro ter eu

consciência de que o processo assim rotulado é complexo, podendo ser enfocado de diferentes maneiras e mais especifi-

camente dentro do contexto da fricção interétnica (Cardoso de Oliveira, 1964, 1988, Schaden, 1965: Cardoso de Oliveira e

Castro Faria, 1971). Fonte: Salzano e Callegari-Jacques (1968).

por exemplo, Black e Salzano, 1981). É da

maior importância, portanto, o conhecimento

pré-histórico e histórico dessas populações, pa-

m o estabelecimento de hipóteses e.xplicativas

plausíveis.

Obviamente, além dos grupos fundadores,

o destino e\olutivo de uma população irá de-

pender, também, de sua dinâmica demográfi-

ca. O seu grau de mol)ilidade, os contatos que

estabeleceu com outros grupos, a fertilidade

de seus componentes e os padrões de morta-

lidade irão todos interagir de maneira comple-

xa, condicionando graus de variabilidade di-

ferentes, e a manutenção e sobrevivência di-

ferenciais de variantes.

Muitas vezes eventos pouco prováveis ocor-

rem. Exemplifico com um caso de rapto de

uma criança branca, efetuado pelos Mekranoti,

um grupo kayapó do sul do Pará. A criança

cresceu e se desenvolveu dentro da tribo, e

culturalmente é sem dúvida indígena, tendo

inclusive liderado ataques contra populações

neobrasileiras da região. Pois bem, sua cons-

tituição genética no sistema ABO é A,B, genó-

tipo muito raro mesmo em caucasóides e au-

sente em indígenas brasileiros, que são quase

exclusivamente do grupo O. Na época de nosso

estudo eleja tinha tido três filhos com sua es-

posa indígena (que era O), dois deles tendo

o grupo sangiiíneo B e o outro sendo A,. Ti-

vemos a oportimidade, portanto, de testenui-

nhar o ingresso de genes alienígenas nessa co-

munidade pela combinação de dois eventos in-

comuns: o rapto e a adoção da criança, e a

presença, nela, de uma constituição genética

rara (Salzano et alii, 1972).

Dois exemplos deMnonstrani a importância

do conhecimento da história na comprtHMísão

dos resultados genéticos observados em indí-

genas brasileiros. Em uma investigação relati-

vamente recente (Black et alii, 1988), estuda-

mos 34 sistemas genéticos em quatro popula-

ções de três tribos Tupi: Asurini (duas

localidades), Urubu-Kaapor e Parakanã. Pois

bem, os Asurini dessas duas lociílidades (Tro-

cará e Koatinemo) diferiam tanto entre si

quanto com relação às populações das outras

duas tribos, e essa diferenciação foi confirma-

da quando fizemos uma comparação incluin-

do também os Sateré-Mawé, \\'aiápi, Emeril-

lon e Sirionó. Claramente, embora os habitan-

tes de Trocará e Koatinemo falem a mesma
língua, eles de\"em estar separados há muito

tempo e não foi detectado parentesco entre os

membros das duas comunidades, o que expli-

caria as diferenças encontradas.

Em outra imestigação (Salzano et iilii,

1988), analisamos 31 sistemas genéticos nos

Apiilai-\\'a>ana, um grupo indígena cjue se ori-

ginou pela fusão dessas duas tribos KiunK ixx^r-

rida no fiuiil do século passado na região do

rio Paru do Leste no extremo Norte do Brasil.

A comparação dos resultados obtidos com
aqueles encontrados entre os \\"a>una da Guia-

na Francesa e Suriname, bem como os de se-

te outras tribos KariK demonstwu que a tu-

são deu como resultado uma di\ ei-gència bas-

tante acentuada entre a constituição genética

dos .\palai-\\'a\ana t^ a das populações Waxu-

na daqueles dois paist^s \ i/inhos. No\amente.

a hisliMia explica os dados biológici^s.

proc:esso k conskqí ènci.v

.\ e\olução é um proct^sso eminentemente his-

tiMico; t^ por interuícdio (\o que ooonvu no

passailo qut^ se poile interpivtar o pívsenlo e
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prever o futuro. A tabela ao lado lista algumas

inferências que podem ser estabelecidas quan-

do se consideram as microevoluções dos indí-

genas sul-americanos. Alguns dos aspectos ali

indicados já foram considerados anteriormen-

te. Irei comentar aqui, especificamente, o item

2 da tabela.

Alguns anos atrás (Neel e Salzano, 1967),

propusemos que as populações de caçadores-

coletores apresentavam um tipo de estrutura

denominado de fissão-fusão. Em um momen-
to dado, os bandos que compõem esses gru-

pos podem parecer endógamos. No entanto,

à medida que as tensões sociais se acumu-

lam há uma fissão. Essas fissões geralmente

ocorrem ao longo de linhas de parentesco,

condicionando um efeito migratório muito di-

ferenciado, não casual. O produto menor des-

sa fissão, de cerca de quarenta a sessenta pes-

soas, pode reunir-se à população de uma ou-

tra aldeia, voltar a fundir-se com a original

após algum tempo, ou formar uma nova al-

deia. Em geral, a fusão de grupos resulta na

união de membros de diferentes bandos. Es-

ses eventos condicionam: a) que a unidade

de difusão seja um grupo de indivíduos rela-

cionados, não indivíduos simples; b) como
tais populações são nómades, que as distân-

cias geográficas que as separam em um mo-
mento dado não sejam muito importantes;

e c) que ao longo de um período de várias

gerações haja troca suficiente entre os gru-

pos de maneira a que toda a tribo, e não

a população local, deva ser considerada co-

mo a unidade de cruzamento.

As conseqiiências genético-matemáticas

desse tipo de estrutura foram consideradas por

Thompson (1979), Smouse et alii (1981) e Fix

(1982). Sem entrar em detalhes, foi verificado

que ela favoreceria a ocorrência de "polimor-

fismos privados", isto é, variantes genéticas

que, em uma tribo ou diversas tribos adjacen-

tes relacionadas, atingem frequências maiores

do que 1%, estando totalmente ausentes nas

demais. Elssa estrutura favorece, portanto, a for-

mação de constelações únicas de genes, as

(juais, por sua vez, podem condicionar padrõ(^s

fisiológicos normais e patológicos únicos.

FONTES

A história da biologia humana (e portanto da

antropologia física; para mim esses termos são

ess(MiciaInu'nto sinónimos, ver Sal/ano, 1973) ...úWàU

População

neo-indígena

fotografada em
estúdio. Através de
fotos padronizadas

surgiram tentativas

de sistematizar a

variabilidade

humana através de
"tipos", abstrações

que muitas vezes

só existiram na

cabeça de seus
idealizadores.

Atualmente a ênfase

é dada à variabilidade

existente dentro

de uma população,

seja em nível

macroscópico,

microscópico ou

molecular

Fotografia da
mesma mulher

obtida em Manaus
por Louis Agassiz

(1807-73), durante a

visita que realizou

ao Brasil em 1865,

com o apoio de
d. Pedro II.
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no Brasil toi recentemente objeto de peque-

na niDnoiíratui (Sal/ano, 1990). Nela são apre-

sentadas as principais fases do desen\ol\ inien-

to dessa ciência no país, indicadas algumas re-

ferências básicas e fornecidos endereços das

pessoas e instituições que se dedicam a essa

área de estudos no Brasil. Também é forneci-

da a localização geogríifica e a bibliografia cjue

descre\e as pesquisas redizadas em 42 gru-

pos indígenas pela equipe de Porto Alegre, em
colaboração com uma extensa série de indi\ í-

duos e instituições brasileiras e não brasilei-

ras. Para uma \ isão geral das primeiras in\es-

tigações sobre antropologia física no país o tra-

balho de Castro Fiu^ia (1952) constitui referên-

cia indispensá\el. Salzano e Callegari-Jacques

(1988), por outro lado, revisaram as pesquisas

sobre os indígenas sul-americanos de uma ma-

neira abrangente, fornecendo extensa biblio-

grafia sobre: a) paleantropologia; b) popula-

ções históricas; c) estrutura populacional, de-

mografia; d) ecologia, nutrição e adaptação

fisiológica; e) padrões de doenças; /) morfolo-

gia; e g) \ ariabilidade genética descontínua dos

indígenas brasileiros.

LIBERDADE E ORGANIZAÇÃO

De que maneira as relações apresentadas até

agora podem ser integradas dentro de um con-

texto mais geral? A característica histórica do

processo evolutivo já foi salientada anterior-

mente. Mas quais são as semelhanças e desse-

melhanças entre a evolução biológica e a evo-

lução cultural? Esse problema tem sido am-

plamente debatido, sendo uma amostra de

avaliações recentes as contribuições de Hall-

pike (1988), Salzano (1988), Scott (1989), Car-

rithers (1990) e Ingold (1990). Uma discussão

aprofundada sobre o tema, acjui, ficaria fora de

lugar Basta salientar que muitas das similari-

dades são artificiais. Por exemplo, na evolução

cultural há possibilidade da ino\ação com um
propósito, o que não ocorre na e\olução bio-

lógica. Em termos de cultura, não está claro:

a) qual seria a unidade evolucionária; b) se

ocorre sempre a sobrev ivência do mais adap-

tado ou se também é importante a sobrevivên-

cia do medíocre (Hallpike, 1988); c) qual se-

ria a fonte das causas das mudanças (externa

ou interna?); d) que escala das mudanças de-

veria ser considerada (micro ou macroníveis?);

e e) se a direção das mudanças seria uni ou

multilinear.

Subjacente a ambas as evoluções encontra-

se a questão mais ampla da relação dialética

liberdade/organização. Ela está presente, tam-

bém, em toda a política indigenista do Brasil

e de outros países. Tutela até quando, e exer-

cida de que maneira? Se a tutela tem um ca-

ráter meramente estratégico (Cardoso de Oli-

veira, 1988), quem irá definir essa estratégia?

Qual é o papel dos indigenismos não oficiais

nesse processo? Independentemente das res-

postas a essas questões, é prov áv el que em de-

terminado momento as próprias lidenmças in-

dígenas irão estabelecer os rumos que dese-

jam trilhar, independentemente "dos outros".

Quando isso ocorrer outras opções terão de

ser examinadas: isolamento ou integração à so-

ciedade naciouiil? Unidade ou plunilismo cul-

tural? Esperemos (lue, sejam quius torem es-

sas opções, elas contribuam para que se esta-

beleça entre eles um sistema de v ida saudável

e compatível com a dignidade humana.




